
Herança e atitude
A Administração Central da UFPel está realizando um  profundo diagnóstico sobre os graves problemas estruturais 
de área física na Universidade. A conta para consertar a herança da gestão anterior pode chegar aos R$ 40 milhões. 
Prioridades estão sendo definidas. MEC enviará diretora para verificar situação na Universidade. Na imagem, de-
talhe da obra de recuperação de salas no IFISP.                        página 3
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Surge um novo clima institucional 
entre direções de unidades e gestão
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A UFPel está criando um clima 
institucional favorável ao tra-
balho colaborativo entre a Ad-

ministração Central e as direções de 
unidades acadêmicas. O passo inicial 
foi dado no dia 11 de março, quando foi 
realizada a primeira reunião, na nova 
gestão, entre Reitoria e diretores. Um 
dos resultados do encontro foi a criação 
de comissões mistas, entre administra-
ção e direções, que estudarão modelos 
de Matriz Orçamentária e de distribui-
ção de vagas docentes e técnico-admi-
nistrativas.

Até certo ponto inédita na Uni-
versidade, a iniciativa da Reitoria de 
convidar os diretores para conhecerem 
melhor a realidade da instituição e o 
que vem sendo feito na nova gestão 
deu resultado. Os diretores receberam 
os dados, lançaram questões, prestaram 
depoimentos, elogiaram a realização do 
encontro e colocaram nomes à disposi-
ção para compor as comissões mistas.

“Este deve ser, ao lado do Conse-
lho Universitário, um dos mais impor-
tantes fóruns de discussão da Universi-
dade”, disse o reitor Mauro Del Pino, ao 
abrir a reunião, realizada no auditório 
do gabinete. Ele lembrou que a relação 
entre gestão e direções deve ser pautada 
nos princípios que norteiam a adminis-
tração pública, que são a impessoalida-
de, a publicidade, a legalidade, a morali-
dade e a eficiência.

“Queremos uma atuação pactua-
da com as direções, com diálogo, ações 
conjuntas, reuniões periódicas e grupos 
de trabalho”, observou Del Pino. Como 
pauta imediata, foi tratada a constitui-
ção das comissões sobre orçamento e 
distribuição de vagas, que terão cinco 
representantes da administração central 
e cinco diretores, de áreas e de tipos de 
unidades diferentes, de centros, insti-
tutos e faculdades. Uma forma de em-
poderar os diretores visando a resolução 
de problemas nas unidades também foi 
pauta do encontro.

Em suas manifestações, os dire-
tores apresentaram demandas relativas 
às 30 horas de jornada de trabalho para 
os servidores, à infraestrutura e quanto 

ao funcionamento do campus Capão do 
Leão à noite. O reitor respondeu que as 
questões de infraestrutura estão sendo 
tratadas pela Pró-Reitoria de Planeja-
mento e Desenvolvimento, que já havia 
feito seu relato de ações neste sentido, 
que a Universidade retomará o debate 
sobre as 30 horas, e que há audiência 
marcada com a Asufpel para tanto, e so-
bre o funcionamento noturno no Capão 
do Leão que providências estão sendo 
estudadas e tomadas, como a solicitação 
à Metroplan para o provimento de linhas 
de ônibus nestes novos horários.

Critérios
Os diretores assistiram apresentações de 
estudos e modelos sobre a matriz orça-
mentária, cuja grande questão é como 
equalizar a distribuição de recursos 
entre as unidades acadêmicas e o custo 
da manutenção das atividades de ensi-
no, de graduação e de pós-graduação, 
e ainda sobre as distribuições de vagas 
docentes e técnico-administrativas. Um 
dos objetivos da apresentação dos mode-
los, e também do trabalho das comissões 
que estão sendo formadas, é o do esta-
belecimento de critérios a serem usados, 
independente de quem esteja na admi-
nistração da Universidade. “Queremos 
a constituição, a médio prazo, de um 
modelo justo de matriz e de distribui-
ção destes recursos”, ressaltou Mauro Del 
Pino.

A comissão sobre distribuição do-
cente terá a participação ainda da Co-
missão Permanente de Pessoal Docente, 
(CPPD) e a de pessoal técnico-adminis-
trativo da Comissão Interna de Supervi-
são da Carreira, (CIS).

 
Prestação de Contas
No começo da reunião, a chefe de gabi-
nete, Margarete Marques, apresentou o 
funcionamento do gabinete e os servido-
res que lá trabalham. Seguiram-se relatos 
das principais atividades de cada área, co-
meçando com a Coordenação de Relações 
Internacionais, quando o coordenador, 
Gustavo Vieira, falou sobre o Conselho do 
órgão, encarregado de planejar o processo 
de internacionalização da UFPel.

O pró-reitor de Extensão e Cultu-
ra, Antônio Cruz, fez referência sobre as 
edições do Proext 2013 e 2014, sobre o 
Programa Interno de Bolsas de Extensão 
e Cultura, que tem 360 bolsas de deman-
da anual e 126 de demanda espontânea 
e sobre a criação das bolsas permanên-
cia, para estudantes atendidos com re-
cursos do Pnaes.

Os projetos pedagógicos dos cur-
sos, os programas PET e PIBID, a mobili-
dade acadêmica e a organização do DRA 
e do sistema acadêmico foram tratados 
pela pró-reitora de Graduação, Fabiane 
Tejada da Silveira.

Na área de gestão de recursos hu-
manos, o pró-reitor, Sérgio Christino, 
abordou a carência de técnico-adminis-
trativos, os concursos que serão feitos 
agora, a necessidade de realizar um di-
mensionamento da força de trabalho e 
ainda a questão dos professores tempo-
rários.

A pró-reitora de Assuntos Estu-
dantis, Rosane Brandão, falou sobre a 
extensão de programas a estudantes de 
pós-graduação, sobre a reforma da Casa 
do Estudante, os diversos auxílios con-
cedidos e sobre a nova bolsa permanên-
cia.

A reestruturação da Pró-Reitoria 
Administrativa e informações sobre pa-
gamentos e transferências feitos pela 
gestão, além de números sobre concor-
rências e pregões formaram a fala do 
pró-reitor, Antônio Carlos Cleff.

O pró-reitor de Infraestrutura, 
Gilson Porciúncula, fez menção a dificul-
dades encontradas no começo da gestão, 
como contratos vencidos, e o esforço de-
preendido para normalizar os serviços, 
como a regularização da vigilância. A 
Pró-Reitoria está realizando um estudo 
de vulnerabilidade dos prédios, visando 
a construção de um plano de segurança. 
Porciúncula relatou ainda a melhoria do 
abastecimento de água no Campus Ca-
pão do Leão, a compra emergencial de 

extintores de incêndio e os mutirões de 
serviços gerais.

Representando a pró-reitora 
Denise Gigante, que estava viajando, 
Luciano Agostini apresentou as no-
vidades da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação, que está implantando 
uma nova forma de gestão baseada no 
diálogo, com visão institucional. Falou 
sobre a duplicação no número de bolsas 
Fapergs, o aumento expressivo de bolsas 
também para atender professores novos 
e a demanda social, a viabilização de 
incubadoras dentro da Universidade e 
a criação de uma diretoria de projetos, 
entre outros assuntos.

Os relatos da área do Planeja-
mento e Desenvolvimento foram feitos 
pelo pró-reitor Luiz Osório Rocha dos 
Santos, que abordou a confecção do Re-
latório sobre a Avaliação Institucional, 
o apoio dado aos cursos de graduação e 
a distribuição do orçamento e sobre o 
levantamento das condições físicas da 
Universidade, direcionando recursos ao 
atendimento das situações mais graves. 
Entre estas está parte do prédio do Cam-
pus das Ciências Sociais, que teve salas 
interditadas pela direção do IFISP e pela 
Administração Central e que já recebem 
reformas.

Déficit
Ao fim do encontro, o pró-reitor de 
Planejamento apresentou planilhas 
de despesas contínuas e de dívidas de 
exercícios anteriores. O déficit orçamen-
tário da UFPel hoje é de cerca de R$ 22 
milhões. Osório convidou os diretores a 
firmarem uma parceria para auxiliarem 
na resolução do problema. Em seguida, 
o pró-reitor administrativo falou sobre 
proposta de suprimento de fundos às 
unidades, na forma de cartão corporati-
vo. Antônio Carlos Cleff disse que o car-
tão poderá ser usado para pagar serviços 
ou material, sempre em caráter excep-
cional.



Universidade elabora diagnóstico 
estrutural e aponta prioridades

grupo de trabalho planeja e executa ações de recuperação da universidade
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Um profundo diagnóstico da situação estru-
tural dos prédios da UFPel está sendo ela-
borado pela Administração Central da Ins-

tituição, que apontará prioridades de ações. Para 
tanto, foi formado um grupo de trabalho entre pró-
-reitorias e gabinete da reitoria. O quadro herdado da 
gestão anterior não é nada alentador, marcado pelo 
abandono e por estruturas gravemente deterioradas. 
Há problemas em praticamente todas as unidades.

O trabalho está sendo realizado conjuntamen-
te pelas pró-reitorias Administrativa, de Infraestru-
tura e de Planejamento e Desenvolvimento, além dos 
Gabinetes da Reitoria e da Vice-Reitoria. “Estamos 
identificando os problemas para definir o que vamos 
atender prioritariamente”, disse o reitor, Mauro Del 
Pino.

As dificuldades passam pelas estruturas dos 
prédios, redes elétrica e hidráulica, medidas de pre-
venção contra incêndios, revestimento de ambientes, 
pinturas, pisos, iluminação e aeração, entre outras. 
As ações objetivarão dar segurança às comunidades 
interna e externa da Universidade.

Numa conta preliminar feita pela Pró-Reitoria 
de Planejamento e Desenvolvimento, o total de re-
cursos necessário para solucionar todos os problemas 
seria algo em torno de R$ 40 milhões. “Mas como a 
Universidade não dispõe da totalidade desta verba 
neste momento, prioridades devem ser estabeleci-
das”, pondera o pró-reitor de Planejamento e Desen-
volvimento, Luiz Osório Rocha dos Santos.

Registros
As planilhas elaboradas pela Pró-Reitoria de Plane-
jamento da UFPel revelam a gravidade da situação 
encontrada nas unidades. Os registros grifam pro-
blemas como “falta de acessibilidade”, “colapso elé-
trico”, “precariedade de pintura”, “umidade ascen-
dente”, “banheiros com problemas”, “infiltrações nos 
telhados”, “parcialmente sem energia”, “sem trata-
mento de resíduos e esgotos”, “não possui rede de 
gás” e “obra inacabada”.

Mais problemas identificados são “cobertura 
comprometida”, “excesso de carga no gerador”, “de-
sacordo com as normas da saúde”, “prédio em ruí-
nas”, “fissura em paredes”, “prédio sem manutenção”, 

entre outros. As planilhas descrevem os problemas, 
indicam as soluções e seus valores estimados, se há 
projeto e os prazos de resolução.

O trabalho foi feito em todos os campi e ainda 
está em andamento, tendo sido fechado o último re-
latório no fim de fevereiro.

MEC enviará diretora para verificar situação
A diretora de Desenvolvimento da Rede de Institui-
ções Federais de Ensino Superior do MEC, Adriana 
Weska, visitará a UFPel em breve. Ela fará um levan-
tamento das principais dificuldades e necessidades 
de investimento da Instituição, além de verificar 
projetos prioritários, como o da nova Casa do Estu-
dante e o da retomada da área total do antigo Anglo. 
A visita é fruto de recente viagem a Brasília do reitor 
Mauro Del Pino, quando cumpriu agenda no MEC e 
participou de reunião da Andifes.

Na estada na capital federal, o reitor manteve 
audiência com o secretário-executivo do MEC, José 
Henrique Paim Fernandes, quando fez um relato so-
bre a situação da Universidade, o que sensibilizou o 
dirigente e por isso ele enviará a diretora Adriana 
Weska a Pelotas.

Nos encontros ocorridos no MEC, Del Pino de-
fendeu que é prioridade dar condições aos prédios 
da Universidade, para que sejam capazes de oferecer 
qualidade para quem estuda e trabalha neles. Relatou 
os sérios problemas de infraestrutura da Instituição 
e disse que, por todo este contexto nada alentador, 
a UFPel se diferencia das demais universidades. Por 
isso, conforme o reitor, as demandas da Instituição 
terão uma certa prioridade no Ministério.

No MEC, Del Pino foi informado que a priori-
dade do Ministério é a construção de novos prédios, 
devendo as obras de recuperação serem feitas com 
recursos próprios das universidades. Nesta oportuni-
dade, o reitor reiterou a inexistência dos recursos na 
UFPel para dar conta das necessidades, o que gerou 
a vinda de Adriana Weska, para verificar in loco a 
situação e visando a liberação de verbas para o aten-
dimento destes problemas.

Vagas
Nas audiências mantidas no Ministério da Educação, 
o reitor Mauro Del Pino obteve a confirmação de 45 
novas vagas de servidores técnico-administrativos 
para a UFPel já para o mês de março.

UFpel e Metroplan estabelecem diálogo sobre transporte para o Capão do Leão

A UFPel e a Metroplan estabeleceram um canal 
de comunicação permanente, visando a quali-

dade do transporte para o campus Capão do Leão. 
A Metroplan é a fundação ligada ao Governo do Esta-
do encarregada de controlar o transporte coletivo em 
regiões metropolitanas.

O reitor Mauro Del Pino e o coordenador de Re-
lações Institucionais, Hemerson Pase, receberam, no 
dia 7 de março, o diretor de Transporte, Marcus Da-
miani, e o coordenador de Planejamento Operacional 
da Metroplan, Jackson Lopes, quando conversaram 
sobre as demandas da UFPel sobre o tema. As duas 
instituições ficarão em contato, trocando informa-
ções com o objetivo de ajustar os serviços com as 
demandas da Universidade.

Durante o encontro, o reitor questionou os téc-
nicos da Metroplan sobre a superlotação e o estado 
dos ônibus para o campus. Baseados em fiscalizações, 
os diretores afirmaram que não há superlotação. Eles 
disseram que nos controles, que são feitos regular-
mente e com metodologia, a superlotação não apare-
ce. Mostraram resultados de trabalho feito em abril 
de 2012, que realizou 1.250 controles. Em 950 destes, 
relataram, os ônibus transportavam 40 passageiros, 
em 148 de 40 a 49 usuários, em 111 de 50 a 59 e em 

39 de 60 a 69 pessoas, todos os números dentro do 
permitido.

Os técnicos informaram que as fiscalizações 
são sempre feitas em dias úteis e em todos os turnos. 
A Lei, disseram, permite o transporte de até duas 
vezes o número de passageiros em pé do que a ca-
pacidade de sentados. Consideraram que às vezes as 
pessoas querem viajar sentados e que o porte de mo-
chilas pode complicar o trânsito dentro dos ônibus.

Sobre a regularidade das linhas, os usuá-
rios podem consultar os horários no site da 
Metroplan, http://www.metroplan.rs.gov.br/
linhasitinerarios, escolhendo Aglomeração Urbana 
do Sul. Conforme os dirigentes, as fiscalizações po-
dem ser feitas sob demanda ou reclamações, pelo 
08005104774. Os técnicos ficaram de enviar à UFPel 
a metodologia aplicada nas pesquisas de controle, o 
que deverá ser publicado assim que recebido.

Quanto à licitação do serviço que faz a linha 
para o Capão do Leão, os representantes da Metroplan 
disseram que provavelmente seja ainda do tempo do 
Daer e que poderá estar vencida.

Noite
Na audiência, realizada no gabinete da Reitoria, Del 
Pino apresentou à Metroplan demandas futuras da 
Universidade, em função do uso noturno do Campus 
Capão do Leão. Os diretores disseram que, no momen-
to em que a Universidade necessitar de linhas em 
novos horários à noite, a Metroplan tomará as pro-
vidências. Da mesma forma será estudada resposta 
a um possível aumento de fluxo de passageiros, em 
função de demanda por construção de uma Casa do 
Estudante no local.

a ideia é manter um canal aberto de comunicação
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não havia controle público na 
Fundação Simon Bolívar, diz Reitor

“Não havia controle público sobre 
os projetos, ações e recursos da 
Fundação Simon Bolívar”. A afir-

mação é do reitor da UFPel, Mauro Del 
Pino, durante entrevista coletiva conce-
dida à imprensa no dia 13 de março, na 
Reitoria. Exemplo disso é a não aplica-
ção de mais de R$ 5 milhões e 379 mil 
em sete projetos de docentes da Univer-
sidade. Os recursos tinham destinação 
específica aos projetos, grande parte de 
pesquisa, e não foram usados por eles, 
nem tão pouco estão no caixa da Fun-
dação Simon Bolívar (FSB).

A Universidade solicitou a rea-
lização de uma sindicância, por parte 
dos órgãos de controle federais, sobre 
o caso, e está orientando a comunida-
de universitária a não enviar nenhum 
novo projeto à FSB.

Os projetos são de áreas diversas 
como da Saúde e de Relações Interna-
cionais e em alguns casos os próprios 
professores denunciaram a falta das 
verbas.

A informação é fruto dos primei-
ros 15 dias de investigações da nova 
gestão da Fundação, eleita após recom-
posição do Conselho da entidade, que 
recebeu novos membros indicados pela 
Administração Central da UFPel. O novo 
diretor-presidente é Cristiano Pinheiro 
e o novo diretor-secretário é Hemerson 
Pase.

Del Pino informou que a Univer-
sidade, com base na Lei, repassará re-
cursos à Fundação para que ela possa 
cumprir com seus compromissos traba-
lhistas. A ideia é que a FSB continue 
a funcionar com o apoio da Fundação 
Delfim Mendes Silveira, uma das outras 
duas fundações de apoio da UFPel, ao 
lado da Fundação de Apoio Universi-
tário (FAU). O reitor chegou a falar em 
unir operacionalmente FSB e Delfim 
Mendes. Mas os sete funcionários da 
Simon Bolívar podem ficar tranquilos. 
Não há decisão de demissão. A Admi-
nistração Central da UFPel pretende, ao 
fim da gestão, em quatro anos, contar 

Reitor e prefeito 
de Rio grande 

acertam ações para 
o desenvolvimento 

regional

Uma parceria visando o desen-
volvimento regional, através de 

ações conjuntas em áreas como as de 
mobilidade urbana, do transporte hi-
droviário e da produção de alimentos, 
foi a pauta principal do encontro entre 
o reitor da UFPel, Mauro Del Pino, e o 
prefeito de Rio Grande, Alexandre Lin-
denmeyer. A reunião ocorreu no dia 5 
de março, na Prefeitura de Rio Gran-
de, e teve a participação do diretor 
da Agência da Lagoa Mirim da UFPel, 
Maurizio Quadro. A possibilidade de 
um acordo de cooperação técnica entre 
a Universidade e o Município está sen-
do estudada.

Fruto do encontro, UFPel e Pre-
feitura de Rio Grande unirão forças 
para buscar recursos para a reforma da 
Eclusa do São Gonçalo, em função da 
Hidrovia Brasil Uruguai. As duas ins-
tituições desenvolverão ainda ações 
dentro do Programa de Aquisição de 
Alimentos do Governo Federal, no 
sentido de contemplar produtores fa-
miliares que se dediquem à produção 
orgânica e ecológica. Del Pino e Lin-
denmeyer trataram também de projeto 
de mobilidade urbana que tem a parti-
cipação da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPel.

com apenas uma Fundação de Apoio.

Transparência
A divulgação dos primeiros achados 
da nova gestão da FSB cumprem com 
o compromisso de transparência assu-
mido pela Administração da UFPel. “A 
sociedade tem de saber o destino dos 
recursos públicos”, observou o reitor.

Anglo
A Reitoria da UFPel está tentando recu-
perar a posse da totalidade do terreno 
do antigo Frigorífico Anglo, que teve 
parte transacionada na gestão passada, 
negócio que depois foi desautorizado 
pelo MEC. A Universidade precisa dos 
terrenos para uso acadêmico, em salas 
de aula, laboratórios, bibliotecas e áreas 
de convivência. A Administração Cen-
tral da UFPel tem o apoio do MEC na re-
tomada total do imóvel. Do negócio fei-
to na gestão anterior ainda restam R$ 
681 mil que não tiveram comprovação 
de destinação.

“Nossa vontade é estabelecer 
uma relação fraterna, que gere desen-
volvimento sustentável para Rio Gran-
de, Pelotas e região”, frisou Del Pino, 
após breve apresentação de Quadro so-
bre os potenciais da UFPel e as possí-
veis parcerias que podem ser ajustadas.

Receptivo às propostas, o prefei-
to destacou a importância da aproxi-
mação do Executivo com as instituições 
de ensino da Metade Sul. “Queremos 
construir, com as nossas universida-
des, o desenvolvimento da região como 
um todo”, salientou Alexandre Linden-
meyer.

Novos encontros entre as partes 
deverão ocorrer para aprofundar a dis-
cussão e estabelecer um plano de tra-
balho adequado às demandas de Rio 
Grande. Participaram da reunião o se-
cretário de Coordenação e Planejamen-
to, Neuto Jordano, e os representantes 
da área de Desenvolvimento, Inovação, 
Emprego e Renda do município, João 
Carlos Cousin e Huberlan Rodrigues.

del pino foi recebido pelo prefeito de rio grande

Reunião discute estrada para o Campus Capão do Leão

Em reunião realizada no dia 4 de mar-
ço, no gabinete do vice-reitor da UFPel, 

Carlos Rogério Mauch, representantes 
da  comissão que gestiona junto ao Mi-
nistério dos Transportes a recuperação 
da estrada de acesso ao campus Capão do 
Leão fizeram um relato das tratativas já 
realizadas, buscando o apoio mais efetivo 
da nova administração.

Estiveram presentes o secretário de 
Obras e Urbanismo de Capão do Leão, Alex 
Quevedo, representando a Prefeitura Mu-
nicipal; o coordenador técnico da Embra-
pa – Terras Baixas, Jorge Fainé Gomes; e o 
representante da Asufpel, Tonilar C. Afon-

so. Pela Universidade, além do vice-reitor, 
participaram do encontro os pró-reitores 
Administrativo, Antônio Carlos Cleff, e de 
Infraestrutura, Gilson Porciúncula, e o co-
ordenador de Relações Interinstitucionais 
da Universidade, Hemerson Pase. A comis-
são tem ainda a participação da Câmara de 
Vereadores de Capão do Leão.

Segundo o relado da comissão, 
aguarda-se a confirmação da federaliza-
ção do trecho rodoviário, que partirá do 
pórtico de entrada da UFPel até a BR 392. 
O segundo passo é a realização do projeto 
e sua inclusão no Plano Nacional de Viação 
(PNV).

Na opinião do vice-reitor, impõe-se 
uma forte articulação política, uma vez 
que a obra é legalmente viável e de utili-
dade pública, por servir de acesso ao cam-
pus da UFPel e à Embrapa Terras Baixas.
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Medida histórica da UFpel
estabelece 30 horas no HE

O reitor Mauro Del Pino assinou, no dia 15 de 
março, em ato realizado no Hospital Escola, 
portaria que institui a jornada de 30 horas 

semanais naquele local. O ato consolida movimen-
to, que teve início em 2011, de servidores da insti-
tuição, que buscava a jornada de 30 horas para todos 
no HE. A medida corrige distorção existente no Hos-
pital, até que a política para toda a Universidade seja 
implantada.

A data passa a ser considerada como histórica 
pelos servidores, a partir do ato, que contou com as 
presenças, além do reitor, do vice-reitor Carlos Mauch, 

do pró-reitor de Gestão de Recursos Humanos, Sérgio 
Christino, da diretora geral do HE, Julieta Fripp, da 
coordenadora de Gestão Participativa do HE, Isabel 
Arrieira, do assessor da Direção, Sérgio Wotter, de 
re-presentação da Asufpel e de expressivo número de 
servidores que receberam com grande entusiasmo a 
notícia da revogação do item 2 da Portaria 1.349 de 
2011.

 Após a leitura pelo pró-reitor, a nova portaria 
que institui a jornada de 30 horas semanais no Hos-
pital Escola foi assinada pelo reitor Mauro Del Pino na 
presença de todos.

administração Central e asufpel constituem gT para 30 horas

A Administração Central da Universidade e a 
Associação dos Servidores da UFPel (ASUFPel) 

estão constituindo um Grupo de Trabalho para 
estudar a implantação da jornada de 30 horas na 
UFPel. O Grupo será formado por quatro representantes 
da Administração e quatro da Associação. A decisão 
foi tomada durante audiência do reitor Mauro Del 
Pino com a Asufpel, no dia 14 de março, no Gabinete.

“É um tema legal e político”, considerou Del 
Pino, na reunião chamada pela Reitoria e que teve 
a participação do pró-reitor de Gestão de Recursos 
Humanos, Sérgio Christino. O reitor lembrou que está 
sendo corrigida uma distorção com relação às 30 ho-
ras existente no Hospital Escola, até que a política 
para toda a Universidade seja implantada.

A comitiva da Asufpel trouxe outros temas 
ao encontro, como um local para a Comissão Inter-
na de Supervisão do Plano de Carreira dos Servido-
res Técnico-Administrativos (CIS), o convênio com a 
prestadora de serviços de saúde Geap, a questão do 

reposicionamento dos aposentados, uma política de 
participação dos aposentados na vida acadêmica e o 
plano de capacitação e qualificação de servidores.

Em resposta, o reitor informou que está em 
estudo a localização da CIS e que a Universidade 
participará das manifestações de apoio ao reposi-
cionamento dos aposentados que devem ser feitas 
na Associação Nacional de Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior (Andifes). Segundo a di-
reção da Asufpel, cinco universidades já pagam o re-
posicionamento.

As mensalidades da Geap subiram cerca de 
200%, recentemente, reclamaram os representantes 
da Asufpel, o que os fez solicitar a revisão do convênio 
com a Universidade.

Os temas da política de participação dos apo-
sentados na vida acadêmica e do plano de capacita-
ção e qualificação de servidores não chegaram a ga-
nhar maior espaço na reunião, pois existem grupos 
trabalhando estes assuntos na Universidade.

Centro da palma deve se 
tornar laboratório para 

todas as áreas

O Centro Agropecuário da Palma (CAP), histórica 
área da UFPel localizada no município do Capão 

do Leão, deverá tornar-se um grande laboratório 
para todas as áreas acadêmicas, não só as do meio 
agrário. “É um espaço que pode e deve ser usado por 
todos”, disse o novo diretor do Centro, professor Luiz 
Filipe Schuch, em sua fala durante o ato de posse, 
ocorrido no dia 1º de março, nas dependências do ór-
gão.

O discurso de Schuch encontrou eco nas falas 
do reitor Mauro Del Pino e do vice-reitor Carlos Mau-
ch, que também lembraram o valor e a potencialidade 
da área a serem colocados a serviço da comunidade 
acadêmica em geral.

Para o novo diretor, foram muito importantes 
as presenças, na cerimônia de posse, de representa-
ções dos cursos da área das agrárias e também de ou-
tras, como da Nutrição. O professor ressaltou o apoio 
de servidores e estudantes e disse que sua gestão co-
meça com a priorização das questões estruturais mais 
básicas do Centro. “Este será nosso primeiro passo”, 
observou.

O novo diretor recordou que a partir da base 
do ensino, se desenvolverão no Centro também a pes-
quisa e a extensão. “Vamos buscar parcerias e sensi-
bilizar as pessoas para que voltem para cá, para que 
utilizem o Centro em suas atividades acadêmicas”, 
asseverou Schuch.

Impulso
“O Centro, a partir de agora, passa a se incorporar à 
gestão. Impulsionaremos aqui nossas políticas de en-
sino, pesquisa e extensão. Sabemos das dificuldades, 
das demandas da comunidade universitária e do inte-
resse dos cursos em ocupar e trabalhar neste espaço. 
O Centro está à disposição de todos a partir de agora”, 
afirmou o reitor em seu discurso.

Del Pino disse ainda que as ações feitas no Cen-
tro resultarão em desenvolvimento, não só da Univer-
sidade, mas da sociedade como um todo. “O CAP tem 
uma rica história de produção científica e tecnológica 
e também de formação de estudantes”, concluiu.

Retomada
O vice-reitor da UFPel afirmou que a data foi um dia 
histórico para a Universidade, porque marcou a re-
tomada pela Instituição de um espaço didático que 
estava subutilizado. “Nossa administração será fo-
mentadora das atividades que serão desenvolvidas 
aqui. Fortaleceremos o CAP como espaço de ensino, 
pesquisa e extensão”, garantiu Mauch.

Na foto, o novo diretor do CAP, o reitor, o vice-
-reitor e o pró-reitor de Recursos Humanos, Sérgio 
Christino.

UFpel e iFSul negociam criação de canal para televisão aberta

O reitor do IFSul, Antônio Carlos Barum Brod, 
recebeu no dia 25 de fevereiro, em seu gabi-

nete, o reitor da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), Mauro Del Pino. Na primeira visita de 
Del Pino à reitoria do instituto, o principal tema 
do encontro foi a criação de um canal de televi-
são aberta, com a participação das duas institui-
ções e mais a Universidade Católica de Pelotas 
(UCPel).

Segundo Del Pino, um grupo de trabalho 
será formado para criar um projeto de imple-
mentação da televisão. “O grupo analisará a do-
cumentação e dará início às tratativas, criando 
novas relações entre as instituições de ensino. 

Tudo isso será realizado a médio prazo”, afirmou.
Outro assunto abordado diz respeito à área 

junto ao campus Pelotas-Visconde da Graça, onde 
está localizado o radar da faculdade de Meteo-
rologia da UFPel. Del Pino salientou que serão 
resgatados os acordos da incorporação do campus 
pelo IFSul e a busca dos recursos necessários, na 
ordem de R$ 8 milhões, para a transferência do 
radar para o campus Capão do Leão.

Na reunião, foram apresentadas as funda-
ções de apoio universitário das duas institui-
ções, além das análises dos convênios existentes 
de cooperação técnica e da cedência de servido-
res entre a UFPel e o IFSul. 
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O secretário estadual de Ciência, 
Inovação e Desenvolvimento 
Tecnológico, Cleber Prodanov, 

acompanhado pela deputada estadu-
al Miriam Marroni, visitou a Reitoria 
da UFPel no dia 14 de março, quando 
abordou dois programas, o de Parques 
Tecnológicos e o de Polos de Inovação. 
Prodanov foi recebido pelo reitor Mauro 
Del Pino e membros da Administração 
Central da Universidade.

“A Zona Sul tem enorme poten-
cial. O Governo do Estado tem uma 
política de financiamento à inovação, 
ciência e tecnologia capaz de fazer 
avançar o desenvolvimento regional”, 
disse o secretário.

A ideia do Governo do Estado é 

incluir novas áreas no Polo da UFPel, 
dando um novo perfil a ele, para que 
não seja somente de alimentos. Neste 
sentido, a Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação iniciou um trabalho de 
prospecção das novas áreas dentro da 
Universidade. No dia 4 de abril, o Go-
verno do Estado lança os editais dos Po-
los Tecnológicos do Rio Grande do Sul. 

Sobre o outro programa tratado, 
a Secretaria chamará uma reunião em 
Porto Alegre para debater um projeto 
único de Parque Tecnológico. Do en-
contro participarão a UFPel, a UCPel, o 
IFSul e a Prefeitura de Pelotas.

“Temos de nos associar a tudo 
isto, estreitar relações e contribuir com 
os projetos, para que nossos objetivos 

Conselho Relinter busca a 
internacionalização da UFpel

No dia 28 de feverei-
ro, ocorreu a primei-

ra reunião do Conselho 
Consultivo de Relações 
Internacionais e Interins-
titucionais (Conselho Re-
linter) no auditório da rei-
toria, cuja finalidade será 
o estabelecimento de uma 
instância de debates e de-
liberações para direcionar 
a atuação das coordenado-
rias da UFPel e fomentar a 
internacionalização dessa 
instituição. O Conselho se 
reunirá, inicialmente, com 
periodicidade mensal.

Estavam presentes 
nessa reunião um grupo 
de coordenadores de cur-
sos de pós-graduação com 
nota CAPES 5 e acima, os 
pró-reitores acadêmicos e 
outros professores que já 
são colaboradores do DIPI, 

ficando em aberto uma am-
pliação do Conselho para o 
desenvolvimento da visão 
de conjunto da Universida-
de. A aproximação entre as 
coordenadorias da Universi-
dade ajudará na construção 
de uma política acadêmica 
mais coesa de relações in-
terinstitucionais e interna-
cionais. Para tanto, o Con-
selho estabeleceu comitês 
temáticos para aperfeiçoar 
o seu papel executivo.

O Conselho objetiva 
também conectar as coor-
denadorias à integralidade 
da instituição, aos setores e 
unidades acadêmicas impli-
cadas, bem como colaborar 
com as tomadas de decisões 
e auxiliar na elaboração do 
planejamento estratégico 
de internacionalização da 
instituição.

Expectativa e emoção 
na divulgação dos 

aprovados no paVE   

Em cerimônia cercada de expectati-
va entre as pessoas que se fizeram 

presentes ao plenário dos Conselhos 
Superiores da UFPel, no antigo Liceu, 
no dia 14 de março, o reitor da UFPel, 
professor Mauro Del Pino, acompanha-
do da diretora de Concursos do Cen-
tro de Gerenciamento de Informações 
e Concursos (CGIC/UFPel), Helenara 
Plaszewski Facin, fez a entrega oficial 
do Listão de Aprovados no Pave (Pro-
grama de Avaliação da Vida Escolar).

Das 402 vagas ofertadas nesta 
modalidade, foram aprovados 282 es-
tudantes, que ingressarão na Univer-
sidade em 2013. “O não preenchimento 
de todas as vagas é um caso atípico, 
que se explica no fato de não ter havi-
do inscrições em alguns dos 71 cursos 
cadastrados no período de avaliação 
2010/2012”, observou Del Pino. Segun-
do ele, as vagas que sobraram serão 
direcionadas para o Sisu (Sistema de 
Seleção Unificada), através de novas 
chamadas orais.

O reitor da UFPel destacou que 
a novidade desta edição do Pave foi a 
destinação de 40% das vagas ao siste-
ma de cotas sociais, sendo a intenção 
da Universidade atingir em breve o ín-
dice de 50%.

Secretário prodanov visita a UFpel 

A primeira reunião foi 
coordenada pelos professo-
res Gustavo Vieira, diretor 
do DIPI, e Hemerson Pase, 
da Coordenação de Relações 
Interinstitucionais. O pa-
norama e os desafios foram 
apresentados a debate dos 
conselheiros, assim como 
os projetos vindouros que 
foram acolhidos em meio a 
muitos debates e sugestões, 
sendo que algumas necessi-
dades já pareceram óbvias a 
todos presentes como, por 
exemplo, ter um material 
de divulgação institucional 
pensado conjuntamente e 
traduzido, além da urgência 
pela tradução do website da 
UFPel. Para saber mais, en-
tre em contato com o DIPI 
pelo email dipiufpel@gmail.
com.

de desenvolvimento sejam atingidos”, 
disse o reitor, durante a audiência. Des-
ta forma, Del Pino lembrou o trabalho 
da Agência da Lagoa Mirim e seus pro-
jetos na região. “A Universidade deve 
pensar e propor alternativas”, refletiu.

O reitor fez referência à criação 
de um centro, com as universidades de 
todo o RS, para articular pesquisas para 
o desenvolvimento, e de outro, para a 
formação de professores de nível supe-
rior.

O atendimento de demandas de 
grupos de economia solidária, como da 
área de agroecologia, arranjos produti-
vos locais e cooperação internacional 
foram alguns dos temas também trata-
dos na reunião desta quinta-feira.
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UFpel: Um Universo feminino

Faculdade de arquitetura apresenta plano de preservação para Jaguarão

No dia 20 de março, a Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo (FAUrb) da UFPel apresentou, em Ja-

guarão, um Plano de Diretrizes de Preservação para 
a cidade, solicitado por órgãos da área, tendo em vista 
o tombamento nacional do seu Centro Histórico. O mu-
nicípio está entre os quatro gaúchos contemplados com 
verbas do Governo Federal para projetos de preservação.

O trabalho foi feito dentro da disciplina de Técni-
ca Retrospectiva, do Projeto de Arquitetura e Urbanis-
mo chamado de Projeto 8, do Departamento de Arqui-

tetura e Urbanismo da FAUrb. A cadeira é ministrada 
pelos professores Ana Lúcia Costa de Oliveira, Aline Sil-
veira e Sylvio Arnoldo Jantzen, com a participação do 
professor do Departamento de Tecnologia da Constru-
ção Sérgio Lund Azevedo, na linha das manifestações 
patológicas da construção.

O Projeto já passou por diversos municípios como 
Pinheiro Machado, Pedras Altas, São Lourenço do Sul, 
Rio Grande, São José do Norte, Pedro Osório, Herval e 
Cerrito e agora chega a Jaguarão.

A disciplina responsável pelo trabalho tem por 
meta produzir diretrizes de preservação para as prefei-
turas municipais das cidades da região de abrangência 
da UFPel. O trabalho apresentado envolve levantamen-
to, cadastro e mapeamento do Centro Histórico da cida-
de de Jaguarão.

Pela manhã, o grupo da FAUrb visitou as obras 
de revitalização da Enfermaria Militar e, às 14h, apre-
sentou os projetos para autoridades e comunidade local, 
em ato realizado na Secretaria de Cultura de Jaguarão.

Os números são incontestáveis 
e não deixam dúvidas. Hoje, 
na UFPel, as mulheres são ampla 

maioria no corpo discente, 14.772, en-
quanto os homens somam 9.620, entre 
todos os graus e modalidades de ensi-
no.

Entre os servidores, elas são 
1.326, sendo 658 docentes e 668 téc-
nicas. Três mulheres comandam Pró-
-Reitorias na Universidade, Fabiane Te-
jada da Silveira, na Graduação, Denise 
Gigante, na Pesquisa e Pós-Graduação, 
e Rosane Brandão, nos Assuntos Estu-
dantis.

São 219 mulheres em chefias, di-
reções e coordenações, de órgãos como 
o Hospital Escola, Julieta Fripp, e a Rá-
dio Federal FM, Vera Lopes. Os números 
revelam que na UFPel o Dia Interna-
cional da Mulher teve motivos para ser 

comemorado com orgulho. “Este Dia, 
que teve origem na luta das mulheres 
por melhores condições de vida e de 
trabalho, deve ser muito comemorado, 
pois a luta teve êxito”, festeja o reitor 
Mauro Del Pino. Para ele, atualmente 
não há mais espaço na sociedade para 
qualquer tipo de discriminação de gê-
nero. “Por exemplo, o fato de termos 
três pró-reitoras nada mais é do que a 
afirmação das conquistas das mulheres 
e a consolidação de espaços em todos 
os segmentos e estruturas da socieda-
de”, observa.

O reitor lembra que, no Século 
20, a atuação das mulheres no Magis-
tério era restrita à Educação Básica. No 
Século 21, sublinha Del Pino, não há li-
mites. “A Educação Superior não é mais 
reduto de homens. Elas são a maioria”, 
ressalta.

Vive dentro de mim 
uma cabocla velha 
de mau-olhado, 
acocorada ao pé do borralho, 
olhando pra o fogo. 
Benze quebranto. 
Bota feitiço… 
Ogum. Orixá. 
Macumba, terreiro. 
Ogã, pai-de-santo…

Vive dentro de mim 
a lavadeira do Rio Vermelho. 
Seu cheiro gostoso 
d’água e sabão. 
Rodilha de pano. 
Trouxa de roupa, 
pedra de anil. 
Sua coroa verde de são-caetano.

Vive dentro de mim 
a mulher cozinheira. 
Pimenta e cebola. 
Quitute bem-feito. 
Panela de barro. 
Taipa de lenha. 
Cozinha antiga 
toda pretinha. 
Bem cacheada de picumã. 
Pedra pontuda. 
Cumbuco de coco. 
Pisando alho-sal.

Vive dentro de mim 
a mulher do povo. 
Bem proletária. 
Bem linguaruda, 
desabusada, sem preconceitos, 
de casca-grossa, 

de chinelinha, 
e filharada.

Vive dentro de mim 
a mulher roceira. 
- Enxerto da terra, 
meio casmurra. 
Trabalhadeira. 
Madrugadeira. 
Analfabeta. 
De pé no chão. 
Bem parideira. 
Bem chiadeira. 
Seus doze filhos, 
Seus vinte netos.

Vive dentro de mim 
a mulher da vida. 
Minha irmãzinha… 
tão desprezada, 
tão murmurada… 
Fingindo alegre seu triste fado.

Todas as vidas dentro de mim: 
Na minha vida - 
a vida mera das obscuras.

Ana Lins dos Guimarães Peixoto Bre-
tas ou Cora Coralina, (Cidade de Goi-
ás, 20 de agosto de 1889   – Goiânia, 10 
de abril de 1985) foi poeta e contista 
brasileira. Produziu uma obra poética 
rica em motivos do cotidiano do inte-
rior brasileiro, em particular dos becos 
e ruas históricas de Goiás. Começou a 
escrever poemas aos 14 anos, porém, 
Publicou seu primeiro livro em 1965, 
aos 76 anos.

Poema Todas as Vidas 
Cora Coralina
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O qUê?   IV edição do Ciclo de Cinema e 
Filosofia (CineFilo) - A Filosofia e o Cinema Existencial, 
promovido pelo Departamento de Filosofia do IFISP (Insti-
tuto de Filosofia, Sociologia e Política) da UFPEL;

COMO?   A entrada é franca. Para assistir 
às sessões, retire senha no mesmo dia da projeção na Se-
cretaria do Centro de Integração do Mercosul, em horário 
comercial. Após as sessões são promovidos debates com a 
comunidade sobre a obra cinematográfica;

ONDE?   Centro de Integração do Merco-
sul (CIM/UFPEL) - Calçadão da rua Andrade Neves, 1529 
- esquina rua Lobo da Costa. 

qUANDO?   Sextas-feiras às 20h, de 15/03 a 
06/12/13;

MAIS INFO:   Pelos telefones (53) 3222.0404, 
3284.5545 ou pelo e-mail cinefilo.ufpel@gmail.com.

12 / 04 Noites braNcas
   Le Notti Bianche, 1957, Itália/França, 107’. Direção: Lucchino Visconti. Com Maria Schell, Marcello Mas-

   troianni e Jean Marais.

Mário é um humilde e tímido balconista, recentemente chegado a Livorno (ITA), que passa a cortejar Natália, 
após encontrá-la chorando pelo retorno de seu amante junto a uma ponte. Eles saem juntos durante três 
noites, até que Mário acaba se apaixonando por Natália. Conseguirá ele trazê-la para seus braços e afastá-la 
do passado e do amor por um homem que provavelmente jamais voltará?

19 / 04 Diários De motocicleta
   Diários de Motocicleta, 2004, Argentina/EUA/Chile/Peru/Brasil/Inglaterra/Alemanha/França, 126’. 

   Direção: Walter Salles. Com Gael García Bernal, Rodrigo de la Serna e Mercedes Morán.

Em 1953, o então estudante de medicina Ernesto Guevara de la Serna decide abandonar a faculdade para acompanhar seu 
amigo bioquímico Alberto Granado em uma viagem de 8.000km e 4 meses através da América do Sul em uma moto. Eles 
saem de Buenos Aires para explorar o continente, e planejam terminar sua jornada comemorando o 30º aniversário de Al-
berto na Venezuela. Entretanto, a viagem se torna um aprendizado de vida muito maior do que ambos poderiam esperar.

26 / 04 betty blue
   37º2 Le Matin, 1986, França. Direção: Jean-Jacques Beineix. Com Jean-Hugues Anglade, Béatrice Dalle e 
   Gérard Darmon.

Zorg desfruta de uma vida calma e pacífica, trabalhando diligentemente na manutenção de cabanas e escre-
vendo em seu tempo livre. Até o dia em que surge em sua vida uma jovem mulher tão linda quanto imprevi-
sível. Após uma discussão com o chefe de Zorg, ambos partem juntos e Betty passa a trabalhar em um res-
taurante. Ela persuade Zorg a tentar publicar um de seus livros, mas ele é rejeitado, o que a enfurece. Logo o 
comportamento selvagem de Betty foge do controle, e Zorg vê a mulher que ama se tornar lentamente insana.

O qUê?  Exposição coletiva “1º Prê-
mio Satolep Universitário de Artes Visuais”; 

COMO?   Vinte artistas expõem sua 
produção em artes visuais: Augusto Dantas, Bianca 
Ziegler, Grupo Superfície (coletivo de artistas forma-
do por Carla Borin, Carla Thiel, Daniela Meine, Mariza 
Fernanda, Natália Hax e Paloma De Leon), Cátia Tavei-
ra, Fram Amaral, Giovanni Bosica, Gustavo Reginato, 
Jéssica Coqueiro, Juliana Charnaud, L.G., Makannudo, 
Murilo Perin, Roberta Rossato, Yagg M. e Yuri Morroni;

qUANDO?   Até 18 de abril, com visitação 
de segunda à sexta-feira, das 9h às 12h e das 14h às 
18h, com horário reduzido a partir de 23 de março;

ONDE?  A Sala / Galeria do Centro de 
Artes  - Alberto Rosa, 62 - Centro - Pelotas, RS;

MAIS INFO:   Câmara de Extensão do Cen-
tro de Artes - Telefone (53) 3284.5514.

05 / 04  o selvagem Da motocicleta
   Rumble Fish, 1983, EUA, 94’. Direção: Francis Ford Coppola. Com Matt Dillon, Mickey Rourke e Diane Lane. 

Rusty James é um líder de gangue de uma cidade industrial que vive à sombra da memória de seu irmão 
mais velho - o selvagem da motocicleta - que virou uma lenda nos tempos da guerrilha de gangues 
locais, mas é um irmão ausente de sua vida. Além disso, Rusty convive com o pai alcoólatra, sua mãe os 
abandonou e seus relacionamentos são todos superficiais. Então ele é atraído a mais uma batalha entre 
gangues, e os eventos que se seguem começam a mudar sua vida.

detalhe da obra “mate a palavra” de jéssica coqueiro. 
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